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Esta obra - mais um trabalho notável 
do Departamento do Património Histórico 
e Artístico da Diocese de Beja - apresenta o 
estudo do alto-relevo de Santiago comba-
Falcão, José António - Baptista 
Pereira, Fernando António, O alto- 
-relevo de Santiago combatendo 
os Mouros da Igreja Matriz de 
Santiago de Cacém, Departamento 
do Património Histórico e Artístico da 
Diocese de Beja - Câmara Municipal 
de Santiago de Cacém, 2.a ed. revista, 
corrigida e aumentada, 2001, 192 p., 
235 x 165, ISBN 972-8354-05-03.
teca Pública Municipal do Porto, entre 
11 de Junho e 31 de Outubro de 2001, 
integrada na programação do Porto
- Capital Europeia da Cultura. Tratou-se 
duma iniciativa conjunta da referida 
Biblioteca e do Gabinete de Filosofia 
Medieval da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto.
A obra - bilingue, em colunas paralelas
- apresenta a totalidade dos códices da 
chamada Livraria de Mão que Alexandre 
Herculano trouxe, no século XIX, do 
Mosteiro de Santa Cruz para a Biblioteca 
Municipal do Porto. A sua apresentação 
está repartida por núcleos temáticos: costu­
meiros; livros e comentários bíblicos; livros 
litúrgicos; espiritualidade e hagiografia; 
livros relacionados com a sacra doutrina, 
artes liberais e ciência escolástica. A apre­
sentação de cada códice é ilustrada com 
reproduções significativas. O trabalho com­
pleta-se com estudos introdutórios de 
ambientação histórica e ainda capítulos 
finais dedicados aos manuscritos cartáceos 
de Santa Cruz, aos colégios e a Universi­
dade de Santa Cruz de Coimbra e à tipogra­
fia de Santa Cruz.
Este catálogo, espelho duma magnífica 
exposição, mostra, na beleza das formas e 
na riqueza dos conteúdos, a profundidade e 
a abertura ao mundo das raízes cristãs da 
nossa cultura.
Pinharanda Gomes, J., Imagens do 
Carmelo Lusitano. Estudos sobre 
história e espiritualidade Carmel*' 
tas, Paulinas, Lisboa, 2000, 360 p-i 230 
x 150, ISBN 972-751-339-5.
tendo os mouros, que embeleza a igreja 
matriz de Santiago do Cacém. Trata-se de 
uma peça escultórica do século XIV, oferta 
de D. Vataça Lascaris.
O estudo detém-se no interesse artístico 
da peça, bem como no seu enquadramento 
histórico, no quadro da Reconquista.
A vontade de oferecer um trabalho 
completo pode ter pecado por excesso. 
Com efeito, o capítulo 4 (Para uma leitura 
iconológica), interessante em si mesmo, 
aparece como uma digressão que pode 
prejudicar a linearidade do fio condutor 
da obra. Nesse mesmo capítulo, poderiam 
melhorar-se duas afirmações do n. 2. 
Vejamos. Na página 91, classifica-se a obra 
De ortu et obitu (não orbitu) Patrum, de 
S. Isidoro de Sevilha, como apóctifa, afir­
mação que, actualmente, não é sustentada 
pela melhor crítca. Conviria também clari­
ficar sobre quem recai a dúvida acerca da 
dimensão histórica, referida no cimo da 
página 90: o culto ou Santiago?
São apenas alguns pormenores que não 
diminuem o mérito e o interesse deste belo 
trabalho.
Como o Autor diz, este livro contém 
«estudos sobre a história e a espirituali­
dade carmelitas [...] que são reflexões 
esquemáticas, análises exegéticas e aborda 
gens históricas a personalidades e obras u 
património carmelita» Algumas já estão 
editadas e otras inéditas, como indica naS 
pp. 357-358. É um volume que pode consi 
derar-se o oitavo da colecção «Pensament-0 
Português» publicada pela Editora Pax 
Braga.
Começa por um estudo sobre o «Galaaz 
do Carmelo», Beato Nuno de Santa Ma>'a' 
salientando as suas virtudes e as festaS
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A primeira destas obras é uma apresen­
tação global dos templários e da sua acção 
em Portugal, entre os anos 1125 e 1312.
Depois de uma síntese histórica de 
algumas das coordenadas que compendiam 
a vida desta ordem, especialmente as relati­
vas a Portugal e à Terra Santa, o Autor 
apresenta, sumariamente, outras ordens 
militares e religiosas. Inclui, a seguir, textos
Simões de Almeida, Mário, Os 
Templário em Terras de Portugal, 
Ed. Autor, Coimbra, 1999, 114 pp., 
200 x 145.
Simões de Almeida, Mário, Dom 
Frei Gedeão, templário (Conto his­
tórico, séc. XIII, em terras de Leão e 
Portugal), Ed. J. D. C., Coimbra, s. d., 
88pp.,200x 145.
•‘tas.
sofo João Bacontorpe, célebre medieva- 
lista, cognominado «Doutor Resoluto», 
abandonado pela reforma pombalina, que 
a Ordem teve que adoptar para conservar 
os seus colégios. No estudo sobre Manuel 
de Sá, transcreve o que sobre ele diz Cae­
tano de Sousa, «diligentíssimo e prudentís­
simo autor» e de Manuel Maria Wemeers, 
holandês, que, tendo escrito muito e bem, 
teve um fim triste desligando-se da Ordem. 
Descreve as responsabilidades do Leigo 
Carmelita, que são a imitação de Elias na 
construção do Reino de Deus e de Maria 
Santíssima, nas duas vertentes da sua vida 
orante e militante. Termina este oportuno 
livro com um elucidário muito importante 
para quem desconheça os costumes desta 
Ordem (307-337).
Pinharanda Gomes possui uma vastís­
sima cultura histórica. É um investigador 
incansável, especialmente sobre assuntos 
ligados ao catolicismo. Tem um poder de 
síntese extraordinário, escrevendo com 
imparcialidade. A edição é muito boa. Na 
nota 2 da p. 15, julgo que Santos de Cada 
Dia é de José Leite, irmão de Fernando 
Leite.
celebradas no Convento do Carmo em Lis­
boa em sua honra, além de outros santos.
Breves notícias sobre dois Carmelitas 
Bispos da Guarda: D. Frei Vasco Martins de 
Alvelos e D. Frei João Manuel. No estudo 
sobre o episcopado de D. Frei Baltasar 
Limpo, Bispo do Porto, salienta o valor 
Pastoral das novas Constituições saídas do 
Sínodo Diocesano em 2 de Outubro de 1540 
(P- 52 ss). Na descrição das livrarias portu­
guesas dos conventos carmelitas, mostra- 
’nos o amor destes Frades à Teologia e à 
cultura do espírito (67-86).
Ao falar do episcopado de D. Frei 
Amador Arrais, corrige Fidelino de Figuei- 
redo e outros que afirmaram ser este Bispo 
Carmelita Descalçao, pois os Descalços só 
começaram depois da reforma de Santa 
Teresa (p. 87); e corrige igualmente o erro 
s°brc a sua naturalidade, que era Eivas e 
não Beja (89). Boa dissertação sobre os 
Diáloi-os (91-112). No estudo sobre Frei 
Estêvão da Purificação, mestre de oração 
v°cal, dá-nos o número c nome das orações 
que ele rezava diariamente com grande 
Piedade (132).
No cap. «Caminhos de S. João da Cruz» 
‘Perece especial atenção o que diz sobre 
Sóror Maria da Visitação (154 ss). E no 
art*go sobre a Imaculada Conceição, de 
Frei Mestre João da Silveira, justifica o que 
dele disse Frei Manuel de Sá: «Honra desta 
Província, lustre da Carmelitana Família e 
C1 édito da Nação Portuguesa [...] Herói que 
Pela ciência c virtudes ilustrou a Religião e 
0 Reino» (191), e sábio teólogo, cujos 
c°mentários sobre os quatro Evangelhos, 
dos Apóstolos e Apocalipse ainda 
°je se encontram citados na selecta biblio- 
§rafia do manual corrente de Simón Prado 
1 98). Nos aforismos de Sóror Mariana 
. erPétua da Luz, cujo corpo se conserva na 
*§reja de S. Salvador de Beja, transparece a 
grande virtude desta religiosa (214 ss). No 
estudo sobre Miguel de Azevedo mostra- 
r’°s o empenho deste escritor na defesa da 
evoção a Maria Santíssima. Foi um grande 
efensor do escapulário do Carmo (255). 
,/P 263-277 fala-nos do Estudo dos Carme- 
influenciado pela doutrina do filó-
